

Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária Remota (Virtual) da Câmara Municipal de Nova Lima. No dia vinte e dois de fevereiro de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-se a Câmara, virtualmente, conforme Portaria nº 10, de primeiro de fevereiro de 2022, que “Estabelece o retorno das sessões plenárias virtuais (remotas) na Câmara Municipal de Nova Lima no período compreendido entre primeiro de fevereiro de 2022 a 14 de março de 2022 como prevenção ao contágio pelo coronavírus, Covid-19, e dá outras providências”. O Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; constatando-se a existência de número legal, verificando-se a presença de todos os vereadores. Sob a proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião. Logo após, comunicou que as Atas das Reuniões Ordinárias Virtuais dos dias oito e quinze de fevereiro de dois mil e vinte e dois foram encaminhadas aos gabinetes para os vereadores conferirem-nas. Colocou-as em discussão, nenhum vereador se manifestou. O Plenário aprovou as duas Atas por nove votos. Senhor Presidente: “há alguma correspondência, Senhora Secretária?”. Senhora Secretária: “não, Senhor Presidente”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, nesse momento de correspondência, o senhor me permite colocar uma ação aqui da Comissão de Saúde?”. Senhor Presidente: “é melhor entrar Grande Expediente?”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “não, é rapidinho”. Senhor Presidente: “pode, pois não”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “é só para deixar registrado em Ata”. Senhor Presidente: “não, é porque eu não sei o Regimento, como é. Pode ir”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “está bom. Eu quero deixar registrado que realizamos na data de ontem uma reunião da Comissão de Saúde, onde participamos eu, o vereador Boi, a assessoria da nossa relatora Juliana Sales, com os membros da diretoria do Conselho Municipal de Saúde, Irlene, Bárbara, Mônica Paula e a presidente Edilene. Na reunião foram tratados assuntos relacionados à organização do conselho e principalmente a importância da participação do Legislativo no acompanhamento das ações do conselho. Por oportuno, Senhor Presidente, eu quero agradecer aos membros da nossa comissão e agradecer também ao senhor, enquanto Presidente da Casa, que nos dá liberdade para fazer o nosso trabalho com transparência, com qualidade. E convidar os outros vereadores que acompanhem o conselho, foi muito esclarecedora a participação do conselho aqui ontem. Muito obrigado, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: “agradecido, Silvânio. Fica à vontade”. Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura das proposições que deram entrada na Casa: 1) Projeto de Lei nº 2.111/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Garante ao paciente que apresenta sintomas persistentes e repercussão funcional pós-Covid-19 o acesso à assistência terapêutica integral no SUS no Município”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. 2) Projeto de Lei nº 2.112/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Determina a realização de campanhas em escolas públicas e privadas, para estimular a adoção de animais abandonados e conscientizar as pessoas acerca de sua relevância”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, pela ordem. Boa noite a todos que estão nos assistindo, todos os vereadores, vereadoras. Só uma correção mesmo no texto, eu observei aqui que tem os artigos 1, 2, depois já pula para o artigo 4. Só para poder fazer essa observação”. Senhor Presidente: “olha aí, por favor. Então, é erro de digitação mesmo”. Senhora Secretária: “na hora que passar na comissão, a gente documenta. Pode ser assim, vereador?”. Senhor Presidente: “ótimo”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “claro, é só uma observação mesmo...”. Vereador Joselino Santana Dias: “pela ordem, Presidente. É só para informar que na redação final, a gente corrige. Está ok, vereador?”. Senhor Presidente: “tranquilo, ele já concordou”. Vereador Joselino Santana Dias: “obrigado”. O Senhor Presidente encaminhou o Projeto de Lei nº 2.112/2022 à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer, e nomeou o vereador Cláudio José de Deus como Presidente da Comissão de Legislação e Justiça em substituição ao autor da proposição. 3) Projeto de Lei nº 2.113/2022, autoria da vereadora Viviane Gomes de Matos, que “Veda a nomeação para cargos em comissão e função de confiança de pessoas que tenham sido condenadas pela Lei Federal 11.340/2006 (Lei Maria da Penha). Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Eu gostaria de solicitar parecer conjunto”. Senhor Presidente: “tranquilo, vamos consultar o nosso Plenário. Coloco em discussão a proposta da vereadora Viviane Matos para que seja realizado parecer conjunto das comissões. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Será realizado parecer conjunto das comissões: Comissão de Legislação e Justiça e Comissão de Serviços Públicos”. 4) Projeto de Lei nº 2.114/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia do Cavaleiro, no âmbito do município de Nova Lima”. Encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. O Senhor Presidente nomeou o vereador Cláudio José de Deus como Presidente da Comissão de Legislação e Justiça em substituição ao autor da proposição. 5) Projeto de Lei nº 2.115/2022, autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida, que “Cria o Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil – FUMDEC – no Município de Nova Lima e dá outras providências”. Vereador Thiago Felipe de Almeida: “Senhor Presidente, peço que consulte o Plenário para que se faça parecer conjunto nesse projeto devido à urgência e à necessidade”. Senhor Presidente: “coloco em discussão a proposta do vereador Thiago Almeida para que seja realizado parecer conjunto das comissões. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos. Será realizado parecer conjunto das comissões: Comissão de Legislação e Justiça, Comissão de Serviços Públicos e Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas”. 6) Projeto de Decreto Legislativo nº 397/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Concede Título de Cidadania Honorária de Nova Lima ao Dr. Célio Camargo de Jesus”. Encaminhado à Comissão Especial, nomeada pelo Senhor Presidente, composta pelos vereadores Cláudio José de Deus, Viviane Gomes de Matos e Thiago Felipe de Almeida, para emissão de parecer. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura: 1) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei nº 2.109/2022, autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales, que “Autoriza o Poder Executivo a instituir a política de dados abertos no Município de Nova Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas. 2) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 2.110/2022, autoria do vereador Danúbio de Souza Machado, que “Autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, em suas centrais de atendimento ao público, intérpretes ou pessoas capacitadas na Língua Brasileira de Sinais – Libras”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 3) Parecer da Comissão Especial referente ao Projeto de Decreto Legislativo nº 396/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a concessão de Título de Cidadã Honorária de Nova Lima à Ilma. Sra. Maria Conceição Pinheiro de Campos”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Dando sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação o Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município de Nova Lima nº 10/2020, autoria do Poder Legislativo, que “Altera a redação do caput do art. 29 da Lei Orgânica Municipal e dá outras providências”. Senhor Presidente: “em primeira votação, em discussão”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, vou pedir vista”. Senhor Presidente: “pedir vista? Vista concedida ao vereador Álvaro de Azevedo”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida: Requer à Prefeitura Municipal de Nova Lima que realize extensão do horário de atendimento da UPA localizada no Bairro Jardim Canadá para 24 horas. Em discussão, o vereador Thiago Felipe de Almeida: “pela ordem, Senhor Presidente. Vereadores, faço esse pedido devido à complexidade que a gente tem no Bairro Jardim Canadá e região, que é a região noroeste inteira, com as dificuldades que as pessoas têm enfrentado para chegar no serviço de saúde, se deslocar. Hoje é mais rápido e mais próximo você chegar em Belo Horizonte do que na sede do nosso município para poder receber o atendimento, a dimensão e a proporção que a região tomou é muto grande. Hoje a população também que reside ali é muto grande, é muito necessário que esse serviço seja de 24 horas, assim salvando vidas, podemos fazer outros procedimentos, que não é só o funcionamento 24 horas, noturno, mas são os procedimentos também que a UPA vai aproximar e levar para lá, com exames mais rápidos, um raio X, que a gente possa fazer os procedimentos lá em vez de encaminhar aqui, o que também está sobrecarregando a sede, a nossa UPA, o hospital, que a região tem uma capacidade de crescimento muito grande ainda, acredito muito que a gente possa fazer, possa transformar e levar a UPA para 24 horas. Obrigado”. Requerimento aprovado por oito votos. 2) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal a recuperação da Rua Rio Potengi, próximo ao nº 67, Bairro Nossa Senhora de Fátima, Nova Lima – MG. Em discussão, o vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente. Vereador Cláudio, eu quero te cumprimentar pelo requerimento e eu gostaria, se o senhor me permitir, primeiro, que eu pudesse assinar junto, mas que a gente pudesse acrescentar também, se assim o senhor nos permitir, a Rua Rio Tocantins que fica próxima a essa rua também e que além da questão de captação de água pluvial, ela tem um problema sério também de buraco na via. Então, eu acho que além de enriquecer mais o requerimento, a gente podia assinar junto, se o senhor me permitir”. Vereador Cláudio José de Deus: “Silvânio, fica à vontade, é um prazer”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “obrigado, Claudinho. Acrescentando, Senhora Secretária, então nesse caso, a recuperação da Rua Rio Tocantins, inclusive com captação de água pluvial também”. Senhora Secretária: “sim, será acrescentado, vereador”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Quero parabenizar o requerimento do Claudinho e da inclusão solicitada pelo vereador Silvânio. A gente tem dito muito sobre isso, de drenagem urbana, dos problemas ocasionados pelas chuvas. Recentemente, assisti em uma matéria da Globo News, eu ouvi um geólogo falando uma expressão que me chamou muito a atenção e que acho que é válido trazê-la aqui para promover uma reflexão por parte do poder público, é que existe uma cultura no nosso país de amnésia do céu azul, quando para de chover, os gestores esquecem de políticas públicas voltadas para as questões envolvendo drenagem urbana, manejo das águas de chuva, esquecem de projetos de infraestrutura para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. Então, que isso não ocorra no nosso município, a gente está vivendo uma constância de chuvas cada vez mais fortes, a gente está vendo bairros que antes nunca foram atingidos, ruas que nunca tiveram nenhum problema envolvendo água de chuva, hoje estão sofrendo com esses problemas, a natureza está dando a resposta rápida dos impactos ocasionados pelas ações humanas. E cabe a nós que estamos hoje ocupando cargos públicos eletivos, nos atentarmos a essas questões também quando as chuvas cessarem, porque é o momento de a gente cobrar as obras. A gente sabe que é impossível fazer obra em período de chuva, ninguém reforma uma casa com chuva e ninguém vai conseguir reformar uma rua ou recapear uma via com chuva também, mas a gente espera que o poder público se atente a essas questões, a esses problemas envolvendo as chuvas, quando o céu estiver azul também. Então, reforçando o pedido do Cláudio e do Silvânio, e parabenizando por estar atento a essas demandas porque a gente recebeu muito vídeo de regiões de Nova Lima que foram afetadas ontem com as chuvas e a previsão é que isso não cesse, essas chuvas não vão terminar, vai chegar março agora, a gente que março é mês de chuva também, mas cabe à gente ficar ali, vigilante, para quando esse período de chuva acabar e as obras poderem ser iniciadas”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente. Boa noite aos colegas vereadores e vereadoras, só para trazer aqui uma informação até para que a população saiba. Nova Lima, nos últimos dois anos, passou por um período muito difícil por conta das chuvas, 2020 e agora 2022. Espero que a gente não passe por isso de novo, a gente sabe que vai passar, mas espero que a gente não passe por isso tão cedo de novo, realmente, as pessoas sofrem muito e com razão, realmente, é uma dor muito grande. Mas para trazer aqui, para nivelar informação com todos senhores e senhoras, a prefeitura, em breve, está inclusive no jurídico esta questão agora, vai publicar principalmente dois editais de licitação para fazer a recuperação daquilo que foi, vamos dizer, não sei se estragado é a palavra certa, impactado com as chuvas de 2020, ou seja, essas obras remanescentes, e um outro edital para as intervenções que precisam ser feitas daquilo que foi ocasionado agora, com as chuvas desse ano. O secretário de planejamento me trouxe essa informação, diferentemente de fazer um edital de licitação para cada local, para cada intervenção que a prefeitura precisa fazer, ou seja, para cada muro de contenção, para cada encosta que precisa ser resolvida, a prefeitura vai fazer uma grande licitação, onde vão ser contempladas todas essas questões. Eu confesso que não sei agora detalhadamente, por exemplo, se esses dois locais solicitados pelos vereadores estão contemplados, mas acredito que se tiverem ocorrido por conta das chuvas, com certeza, estarão contemplados em breve. A população merece esse atendimento por parte do poder público. A gente viu que, nos últimos tempos, a prefeitura tem feito grandes anúncios de questões impactantes na cidade, mas a gente também não pode se esquecer desse dia a dia, dessas questões que algumas pessoas entendem que são menores, mas que são essas questões que impactam no dia a dia da população. E fico feliz de saber que o governo está se atentando para isso e, em breve, conseguirá resolver”. Senhor Presidente: “ótima informação”. Requerimento aprovado por nove votos. 3) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao Prefeito Municipal que analise a possibilidade de ampliação do horário de atendimento da farmácia popular no Bairro Jardim Canadá, durante os finais de semana, deixando de funcionar apenas até 12 horas e passando a funcionar até as 18 horas, tanto nos sábados como nos domingos. Aprovado, nove votos. 4) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao Prefeito Municipal que seja construída uma quadra esportiva com grama sintética, para a prática de atividades físicas no Bairro Vale do Sol. Aprovado, nove votos. 5) Autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer que esta Casa envie moção de aplausos ao Rotary E-Club Estrada Real - Nova Lima, considerando que amanhã, 23 de fevereiro, é celebrado o Dia Nacional do Rotary Clube. Vereador Danúbio de Souza Machado: “pela ordem, Presidente. Só mesmo mais uma vez aqui deixar clara a importância das entidades do terceiro setor, entidades como o Rotary, como o Lions, aqui no nosso município. O Rotary Nova Lima, há pouco tempo instalado, já vem mostrando e desenvolvendo junto dos munícipes alguns projetos de relevância, agora com um projeto já bem encaminhado no hospital também de uma doação de aproximadamente cento e cinquenta mil reais para o hospital, a gente está acompanhando esse processo. Amanhã que se comemora o dia internacional, o Rotary Nova Lima vai fazer uma ação naquele trevo, em frente ao Vila Castela, onde vai ser instalado o marco do Rotary Nova Lima Estrada Real. Então, só mesmo mais uma vez, parabenizar todas as entidades do terceiro setor, em especial ao Rotary, por essa data comemorativa que será amanhã”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Eu quero aqui parabenizar a atitude do vereador Danúbio pela moção. É lindo o trabalho que o Rotary Estrada Real tem realizado aqui, em Nova Lima, ajudou a nossa cidade vizinha, Raposos, também. Me salta aos olhos e me traz muita alegria ver a energia do Rotary, a energia de todos aqueles que compõem esse time disposto a fazer a diferença e impactar positivamente a vida das pessoas. Eu gostaria, vereador Danúbio, de assinar contigo essa moção porque eu tenho um carinho enorme pela Raquel, pelos seus trabalhos, também acompanho as ações do Rotary, a gente sempre faz parcerias junto ao meu mandato e para mim seria uma honra assinar contigo essa moção”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “claro, será um prazer, vereadora”. Requerimento aprovado por nove votos. 6) Autoria do vereador Danúbio de Souza Machado: Requer ao Prefeito Municipal que seja viabilizada a criação de linha urbana circular no Bairro Jardim Canadá. Aprovado, nove votos. 7) Autoria dos vereadores Joselino Santana Dias e Thiago Felipe de Almeida: Requer à Mesa Diretora que seja realizada audiência pública com a finalidade de ouvir a população e, então, melhorar o serviço público da Copasa disponível em nosso município. Aprovado, nove votos. 8) Autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales: Requer à prefeitura de Nova Lima o cumprimento da Lei Municipal nº 063, de 17 de setembro de 2020, que trata de isenção fiscal aos moradores de Macacos enquanto não houver o descomissionamento das barragens de mineração no distrito, havendo o ressarcimento dos pagamentos realizados pela população em 2020, 2021 e que os beneficiários possam ser finalmente isentados em 2022. Em discussão, a vereadora Juliana Ellen de Sales: “para discutir, Presidente. Presidente, colegas vereadores, semana passada, dia 16 de fevereiro, eu tive uma reunião no gabinete do prefeito, juntamente com outros secretários e com o Grupo Ação Popular, que é um grupo de moradores de Macacos que foram atingidos por essa insegurança gerada pelas sirenes, pela atuação da mineração próxima as suas residências, e nessa reunião, a gente teve a oportunidade de ouvir as angústias relatadas por esse  moradores, os impactos que eles sofreram com os problemas das últimas chuvas, o desespero dessas pessoas. E disseram também dos problemas econômicos que eles têm sofrido porque o turismo foi muito atingido nos últimos anos na região, e o turismo é a forma de sobrevivência de muitos moradores da região que possuem bares, restaurantes, pousadas e hotéis. Como alternativa para diminuir esses efeitos econômicos, esse grupo de moradores da Ação Popular, de Macacos, falaram da existência de uma lei que trata justamente de isenção fiscal em Macacos enquanto não houvesse o descomissionamento das barragens. O meu gabinete, a minha equipe, a gente correu atrás para saber qual era essa lei, descobrimos que é a Lei nº 063, de 17 de setembro de 2020, que foi promulgada nessa Casa há mais de um ano. Por isso que eu venho aqui pedir para que essa lei, de fato, seja cumprida para que ela não fique apenas no papel porque essa população de Macacos vem sofrendo cotidianamente com a proximidade das barragens e a gente sabe que o prazo desse descomissionamento, que é do dia 25 de fevereiro, não vai ser cumprido, gente, a gente já está no dia 22, é um prazo que está escrito na Lei Mar de Lamas. Então, assim, eu acho que com a promulgação dessa lei municipal, a gente consegue pelo menos reduzir o impacto que essas famílias tem sofrido nos últimos anos, então elas teriam esse benefício com o IPTU que pagaram em 2020 e 2021, ou seja, eles seriam ressarcidos pelo poder público porque eles pagaram, sendo que existe uma lei vigente que diz que eles não têm que pagar. Então, esses moradores precisam urgentemente dessa isenção, precisam ter esse dinheiro de volta. E eu peço uma atenção do nosso prefeito João Marcelo com relação à situação desses moradores, para que avalie com muito carinho, com muita atenção esse requerimento para que essa lei seja, de fato, cumprida e para que ela impacte na vida dessas pessoas que tem sofrido tanto nos últimos anos com essa insegurança, com essa angústia, com esse impacto socioeconômico. Eu acho que se a gente conseguir fazer com que essa lei, de fato, seja cumprida, vai ser pelo menos um respiro na vida dos moradores de Macacos. Muito obrigada, Presidente”. Senhor Presidente: “de nada, Juliana. Se eu não me engano, eu acho que eu vi um artigo que as mineradoras já pediram prazo maior para esse descomissionamento das barragens, eu acho que umas pediram três, outras pediram cinco. Então, mais do que necessário que eles sejam isentos”. Requerimento aprovado por nove votos. 9) Autoria do vereador Anísio Clemente Filho: Requer ao Poder Executivo que seja elaborada a execução de um projeto eficiente para o escoamento das águas pluviais que desaguam no canal da Banqueta do Rego Grande, atingindo os Bairros Cristais e Alvorada. Senhor Presidente: “só justificando esse requerimento, gente, é uma rua que eu acho que todos passam e o problema maior ali é o Rego Grande, ele capta tudo ali, inclusive as águas da estrada, e quando chega ali, na bifurcação da feirinha dos Cristais, ela pula ali porque ela não consegue por falta de limpeza nas grades, o próprio caimento, ela pula, a Albertina fica um rio. Então, vamos pedir, conto com vocês para aprovar esse requerimento”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Se eu puder, eu gostaria de assinar junto porque ao longo da minha vida profissional, eu sempre atuei nas escolas ali, João Felipe da Rocha, Escola Estadual Augusto de Lima, e nas entradas e saídas dos turnos das escolas, quando acontece uma chuva, a gente percebe o risco que as nossas crianças também correm quando realmente as enxurradas estão cada vez mais intensas, isso pode ocasionar um acidente e, infelizmente, trazer um transtorno maior para a nossa cidade. Então, que a gente possa unir forças ao Executivo para que a gente possa evitar que essas águas fiquem nas superfícies das nossas ruas, que a gente possa realmente ter uma canalização, um escoamento devido e necessário. Parabéns pelo requerimento”. Senhor Presidente: “obrigado. Pois não, vereadora, pode assinar”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu também quero cumprimentá-lo pelo requerimento, se o senhor me permitir, gostaria também de assinar junto. Eu acho que é interessante a gente falar de passado aqui porque as políticas públicas muito embora, às vezes, são lentas, elas são necessárias e se a gente não coloca isso na pauta, se a gente não coloca isso o tempo todo, a Câmara Municipal na agenda da administração, as coisas infelizmente não saem do papel, não acontecem. A gente vem solicitando essa questão da Banqueta, ela é recorrente na nossa cidade, não só do ponto de vista cultural, o que a Banqueta virou infelizmente, a evolução da cidade levou ao que a gente tem lá hoje, mas principalmente para esses prejuízos que a população vem tendo. A Albertina Lopes Guimarães ontem virou um rio, isso rodou na cidade inteira. E aí, eu acho muito raso quando se fala que é por causa das chuvas, é lógico e evidente que é por causa das chuvas que vão vir cada vez mais com uma intensidade maior por culpa da ação do homem, porém se a gente não tomar providência nenhuma e o tempo todo ficar culpando São Pedro, a coisa vai só piorando, infelizmente. Em 2012, Senhor Presidente, eu solicitei que se fizesse uma recuperação no final da Banqueta, naquela parte quase chegando na Máquina, aquilo estava desmoronando tudo, e é projeto, é projeto, é projeto, e infelizmente as coisas não acontecem. Quando eu ouço a administração falando que vai fazer um planejamento, e agradeço já de antemão o vereador Álvaro por esse comunicado, eu acho muito interessante porque, graças a Deus, agora, o secretário se atentou para uma ação desse tipo, ele está aí desde a administração anterior, então eu penso que seria muito interessante que essas ações fossem, de fato, realizadas, que elas não ficassem só no planejamento, porque a população, principalmente daquela região, mas nós podemos falar de várias outras regiões da nossa cidade, ela sofre demais com essas chuvas. Já vou terminar. Hoje eu conversava com o secretário de educação e o que eu falava com ele é que ele é morador da nossa cidade, ele vive aqui, então quando chega no final de semana, o secretário sai, ele vai ao campo de Villa Nova, ele vai ao bar, ele vai à Praça Bernardino de Lima. É diferente de, às vezes, outros secretários que não têm essa convivência com a população, sem nenhuma crítica, que eles são profissionais e a gente precisa desses profissionais. Eu fico muito feliz de saber que a administração está se atentando para essa condição. Então, Senhor Presidente, para não me alongar mais aqui, parabéns. E vamos torcer que o João com toda essa dinamicidade que a gente está vendo nele, com todas as dificuldades, infelizmente, coitado do João, ele pegou a prefeitura em um momento realmente muito ruim, a estrada, é chuva demais, é muita coisa, quer dizer, ele vai ter realmente que se mostrar vários para fazer a cidade acontecer. Parabéns pelo requerimento”. Senhor Presidente: “eu permito que você assine tranquilamente, Silvânio”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “eu agradeço”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “Presidente, eu também gostaria de assinar com o senhor e com os demais vereadores. É a rua onde eu nasci a Albertina Lopes. Eu me assustei muito com o vídeo que eu recebi, parecia uma cachoeira, nem era um rio, era uma cachoeira, de tão forte que era a força da água descendo na Albertina. Mas, assim, me atentando à fala do Silvânio, eu penso que o nosso prefeito João Marcelo tem um cenário muito positivo de parceiros que querem trabalhar e querem contribuir para a gestão acontecer e servir um serviço público de excelência, nós temos uma Câmara que está disposta, gente, nós vereadores estamos dispostos a contribuir, a trabalhar em conjunto, a dialogar, a ver a coisa acontecendo. Então, um cenário muito mais positivo do que o da legislatura passada, por exemplo, onde a gente via aqueles atritos, aquelas brigas, e que no final quem sempre sai perdendo é a população. Eu acho que a gente tem um cenário positivo aqui, e o João poderia aproveitar dessa oportunidade para a gente unir esforços e trabalhar em conjunto para melhorar essa situação. Eu acho que, sozinho, ninguém chega a lugar nenhum, sozinho, ninguém resolve nada, mas a gente precisa ver as coisas acontecendo e a gente está à disposição aqui para contribuir para essa construção e para ver as melhorias acontecendo, para a gente não ficar aqui fazendo requerimento, repetindo requerimento. O requerimento apresentado por Claudinho, ano passado eu apresentei o mesmo requerimento e eu não tive resposta. Mas eu acho que a gestão está aberta a autoavaliações para melhorar, para melhor dialogar com os representantes legítimos da população que são os vereadores. Então, eu acho que é um trabalho conjunto. Conte comigo, Anisinho, quero assinar com você para a gente unir esforços em prol daqueles que estão sofrendo com as chuvas e com a falta de infraestrutura urbana”. Senhor Presidente: “pois não, está concedida a assinatura”. Vereador Cláudio José de Deus: “Anisinho, parabéns pelo requerimento, a gente está vendo o sofrimento das pessoas. Gostaria de assinar também junto, porque hoje eu estive no local, fui à casa de uma pessoa que me chamou, condição muito ruim, água entrando dentro da casa, provavelmente veio da Banqueta, veio da parte de cima porque a Banqueta não conseguiu suportar a quantidade de água. Então, assim, eu acho que é uma força conjunta de todos para a gente ver se a gente consegue acabar com esse problema, porque tem muita gente sendo prejudicada em nossa cidade. Obrigado, Anisinho, parabéns”. Senhor Presidente: “permissão concedida, Claudinho”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Eu gostaria só de complementar a fala do nosso vereador Silvânio, de Juliana, que a gente realmente hoje tem um cenário positivo e ainda mais, com muito recurso no caixa, é só administrar que com certeza quem vai ser beneficiada é a população, porque quando tem boa vontade, mas não tem recurso, há um grande impedimento, e hoje nós temos boa vontade, temos um grupo legislativo que quer atuar junto, que é presente junto à população. E realmente é uma coisa que dói, Juliana, a gente vê requerimentos, por exemplo, perto do poliesportivo das Cabeceiras, desde o início do ano passado, a gente vem trabalhando para aquilo seja sanado. Zelino está lá dentro, Claudinho, você, eu tenho diversos requerimentos e a gente muitas vezes não alcança, mas quando a gente fala aqui não é a nossa voz, não é Viviane que está passando por aquele problema, é a população que acreditou na gente, a população que quer ver o serviço público fluindo, e é para isso que a gente torce, é para isso que a gente está aqui. Que a gente realmente possa juntos fazer uma gestão diferente porque afinal de contas já estamos chegando na metade dos nossos mandatos e nós temos boa vontade, mas quem executa é a prefeitura e a gente precisa de execução das obras.  Muito obrigada”. Senhor Presidente: “Juliana, eu falei que você poderia assinar, não falei? Ah, tá”. Requerimento aprovado por nove votos. Senhor Presidente: “há algum outro requerimento, Senhora Secretária”. Senhora Secretária: “sim, eu gostaria de fazer verbal”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu também tenho dois requerimentos verbais”. O vereador Anísio Clemente Filho: “me permite fazer um verbal, eu posso fazer primeiro? Eu queria parabenizar, hoje é dia 22, data comemorativa ao Dia do Maçom. Em Nova Lima tem duas entidades que fazem um trabalho maravilhoso, que é o Portal do Paraíso, a Loja centenária que é a José Garibaldi. Então, eu queria fazer essa moção. Aqui nós temos o Álvaro como Maçom, se eu não me engano, o prefeito também é. Então, essas entidades fazem um trabalho maravilhoso, então eu quero deixar aqui essa moção a todos os maçons do Brasil, em especial aos daqui de Nova Lima. Está bom?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “eu agradeço, mas não é o Dia do Maçom hoje, não”. Senhor Presidente: “como é que é”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “hoje não é o Dia do Maçom, não”. Senhor Presidente: “dia 22?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Dia do Maçom é vinte de agosto”. Senhor Presidente: “é de agosto?”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “mas eu agradeço mesmo assim”. Senhor Presidente: “é bom a gente citar, pelo menos comemorar duas vezes, do que não comemorar nem uma. Então, é dia 22 de? 20 de agosto? Vou anotar aqui. Mas está parabenizado antes. Senhora Secretária, pois não”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “no último fim de semana, acompanhei os jogos do sub-15 da Copa Alterosa e Liga Municipal de Nova Lima. E estes jogos amadores envolvem famílias, amigos, comunidades para vibrarem juntos pelos times. Além disso, revela talentos, descobre valores e exerce um importante papel de integração social. Apesar de toda a importância, os times de futebol amador, em sua maioria, precisam de apoio e estrutura. Neste último fim de semana pude ter conhecimento de algumas demandas. Por isso, gostaria de solicitar ao Poder Executivo, por meio da Secretaria de Esporte e Lazer, que ao realizar os jogos amadores no município, disponibilize atendimento de socorrista, isso pelo fato de o futebol ser uma modalidade esportiva com grande potencial para ocorrência de lesões e que mobilize também a segurança durante todos os jogos, porque infelizmente eu presenciei uma situação que acabou em um boletim de ocorrência justamente por não ter esse suporte. Então, que a nossa cidade possa oferecer junto ao desenvolvimento esportivo, e conhecedora da boa vontade do Executivo, juntamente com o Léo, Secretário de Esportes, tenho certeza que isso vai ser amplamente atendido e o benefício vem para os nossos grandes talentos do município”. Aprovado, nove votos. Senhor Presidente: “eu deixei passar essa moção minha. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, nove votos”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “mais um requerimento. No dia seis de julho de 2021, foi aprovado nesta Casa Legislativa o Projeto de Lei de minha autoria, que cria o Programa Morando com Dignidade e que se tornou a Lei 2.854/2021. O Programa tem por objetivo custear pequenas reformas de residências da população de baixa renda. Tendo em vista as fortes chuvas de janeiro e fevereiro, que ocasionaram estragos em diversas casas, em diferentes pontos da cidade, solicito ao Poder Executivo que avalie a possibilidade de os atingidos serem beneficiados pela Lei Morando com Dignidade, oportunizando-os para que realizem melhorias em suas residências. O cumprimento desta Lei fortalece o Programa Recomeço, de iniciativa da prefeitura, que ofertou o auxílio emergencial para os moradores que tiveram suas casas atingidas. Gostaria muito da atenção do Poder Executivo para este requerimento e me coloco à disposição para contribuir com os trabalhos”. Aprovado, nove votos. Vereador Joselino Santana Dias: “Presidente, eu tenho um requerimento verbal também, se caso não tiver mais”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “eu tenho... É porque eu tinha pedido, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: “pois não. Eu não ouvi, Silvânio”. Vereador Joselino Santana Dias: “beleza, aguardo”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “não tem problema, não”. Senhor Presidente: “depois de Silvânio, você...”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “pode fazer o meu primeiro?”. Senhor Presidente: “pode, pode fazer”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu tenho dois requerimentos, mas eu tenho uma moção de aplausos que é para a Polícia Militar, então eu gostaria de fazê-la, via Casa, o senhor me permite?”. Senhor Presidente: “à vontade”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “eu vou fazer dois requerimentos e vou fazer a moção de aplausos, na verdade, para a Polícia Militar, na pessoa do Cabo Barreto que está em recuperação. Eu penso que a atuação do Cabo Barreto representa muito a atuação da Polícia Militar na nossa cidade. No trabalho da Polícia Militar eles correm risco todos os dias e o que aconteceu com o Cabo Barreto foi uma coisa, em tese, um crime, das infrações que a gente tem visto, até simples, uma pessoa sem carteira foi correr da Polícia e acabou que aconteceu o que aconteceu. Mas para além disso, a gente tem acompanhado os resultados da Polícia Militar em Nova Lima e são resultados muito positivos. Então, é lógico que eu respeito a Guarda Municipal que hoje é representada na nossa Casa pelo vereador Danúbio, mas nesse momento fazer essa moção de aplausos, pela Casa, à Polícia Militar, na pessoa do Cabo Barreto que, graças a Deus, está recuperando e foi acidentado para proteger nossa população”. Em discussão, o vereador Danúbio de Souza Machado: “em discussão, só mesmo para... Não se o senhor sabe, mas o Cabo Barreto iniciou as suas atividades na Guarda Civil”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “sim, é, eu sei”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “iniciou lá, na Guarda, eu tenho um carinho muito grande por ele e fico muito feliz pela sua recuperação”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “e é uma pessoa muito carismática, muito bacana, então eu acho que vale aqui”. Requerimento aprovado por nove votos. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “que a administração municipal, por meio de suas secretarias afins, encaminhe ao governo do Estado e ao DEER solicitação para a recuperação dos redutores de velocidade na MG-030, altura do Bairro Nova Suíça. E ainda que se acrescente mais um redutor de velocidade na reta da descida, ao lado da empresa Química Cataguases, agora recentemente denominada Bauminas. Senhor Presidente, senhores vereadores, a minha solicitação está ancorada na justificativa de que, nos últimos anos, a região recebeu um grande adensamento populacional, o Conjunto Habitacional Padre João Marcelino, novas residências e ocupações, o novo posto de saúde que fica no lado inverso da rodovia do referido conjunto habitacional, além das escolas e o trânsito costumeiro de veículos que também foi acrescido nos últimos tempos tem causado um grande risco aos moradores do bairro e usuários da via. Eu esqueci de pôr virgula no meu texto, está difícil de ler, mas foi eu que escrevi. Por essas razões é que rogo aos meus pares que aprovem comigo este requerimento”. Aprovado, nove votos. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “que a administração priorize a recuperação da Estrada Real no trecho de Honório Bicalho. Depois das chuvas, Senhor Presidente, a enchente que aconteceu na região de Honório Bicalho, a Estrada Real praticamente naquele trecho ali, perto do rio, ela está intransitável. Então, eu recebi aqui uma comissão de moradores da região lá, eles relataram a dificuldade que estão tendo para transitar lá, as pessoas que precisam usar a Estrada Real. Mas eles trouxeram para mim um relato que eu acho que é muito válido também, a história que tem a Estrada Real, a questão cultural que a gente tem ali e que hoje ninguém está conseguindo usar. Ali, normalmente, é usado por jipeiros, pessoas que usam bicicletas, motocicletas. E isso, de certa forma, dá uma aquecida no comércio de Honório Bicalho. Então, nesse momento, que Honório Bicalho já passa por tantas dificuldades, o comércio ainda está ficando sem essa parcela para a economia da região. Então, é por isso que eu rogo aos nobres vereadores que possam aprovar junto comigo esse requerimento”. Aprovado, nove votos. Vereador Joselino Santana Dias: “Presidente, requerimento verbal. Meu requerimento é ao Poder Executivo que, através da Secretaria Municipal de Segurança e Mobilidade Urbana, aumente a ronda da Guarda Municipal na região das Cabeceiras. Recentemente nós tivemos lá um assalto à mão armada, na Padaria Meu Pão, fazer até propagada para ela aqui, a padaria é top, nós tivemos um assalto à mão armada na Padaria Meu Pão. E resumindo, a pessoa acabou de instalar um empreendimento, está gerando empregos, levando melhorias para a nossa região lá e, em menos de seis meses que está em funcionamento, aconteceu esse episódio, tivemos lá esse assalto e dentre outros comerciantes que tem me procurado, me relatado a falta de um pouco mais de segurança naquela região. Sendo assim, peço ao Poder Executivo que leve um pouco mais de segurança em principalmente horários no pico, entre dezessete às vinte e trinta, vinte e uma horas, que são horários em que o bairro começa a ficar um pouco mais sem movimentação. Está ok? Esse é o meu requerimento”. Em discussão, o vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, hoje eu estou falador, por isso que eu vim para cá”. Senhor Presidente: “na semana passada você não conseguiu falar nada”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “pois é, não teve microfone para mim”. Senhor Presidente: “cortaram o seu microfone”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “é, mas está ótimo, eu entendi que foi uma falha que não dá nem para saber de onde veio”. Senhor Presidente: “não, eu estou brincando, Silvânio”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “não, mas eu entendi isso perfeitamente”. Senhor Presidente: “eu estou brincando, foi coisa técnica mesmo”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “vereador Zelino, eu quero te cumprimentar e eu quero aqui, eu acho que a administração precisa em algum momento de aumentar o efetivo da Guarda Municipal. A gente tem uma Guarda que presta um serviço de muita qualidade para o município de Nova Lima, a gente tem que respeitar a Guarda Municipal porque com o pouco efetivo que eles têm, eu já tive a oportunidade de trabalhar na Guarda, e no momento que eu nem entendia muito de política pública, e a gente via como que foi construído o que a Guarda tem hoje, foi com muita luta, com muita dificuldade, o efetivo que tem hoje é menor do que quando a Guarda foi criada. Então, eu acho que é o momento oportuno para a gente rogar para a administração para além desse pedido do Zelino, que eu acho dificilmente eles vão conseguir atender em função do efetivo que tem, é pedir mais profissionais para que possam trabalhar lá. Eu lembro que em um ano desses anteriores teve um concurso, foi na outra administração, não na de Vítor, na anterior, teve um concurso e, infelizmente, ninguém foi chamado, o concurso foi cancelado. Então, eu acho que como eu estava aqui cumprimentando a Polícia Militar, eu quero cumprimentar também a Guarda, sem dúvida nenhuma. Um abraço para você, Joselino, de longe”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “me permite um aparte?”. Vereador Joselino Santana Dias: “Silvânio, obrigado”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “me permite um aparte, vereador?”. Vereador Joselino Santana Dias: “sim”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “só porque foi citada aqui pelo vereador Silvânio a questão do concurso, parece que foi aprovado na última legislatura para cinquentas novos Guardas. É isso mesmo, Álvaro? Estava presente. A gente sabe realmente dessa necessidade. A gente está passando por um problema de reorganização estrutural da instituição, principalmente no que rege a questão do estatuto, hoje é necessário ter umas mudanças que precisam ser feitas até para a gente poder ter esse concurso, então já está sendo estudado e elaborado junto ao Poder Executivo, através da secretaria de segurança e também da administração. A gente espera que isso seja resolvido em breve para que a gente possa estar chamando esse concurso público e eu acho que cinquenta ainda vai ser pouco, que a gente começou com o efetivo de cento e vinte, hoje nós temos noventa em um território maior que Belo Horizonte, de muitas divisas. E hoje a Guarda não faz somente o serviço de trânsito, de policiamento, mas apoia outros órgãos como a Polícia Civil, a Polícia Militar, dentre outras funções que hoje também exercem, meio ambiente. A gente precisa pensar e quem sabe até aumentar esse efetivo e já tentar votar uma lei ainda para que esse concurso possa ser para mais de cinquenta Guardas, eu acho que é uma realidade que o nosso município precisa pensar. Só mesmo deixar essa contribuição”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “vereador Danúbio, agora eu que vou pedir aparte, mas vou ser breve. Quando a Guarda foi criada, o que era o Jardim Canadá e o hoje o que a gente tem no Jardim Canadá, Honório Bicalho, só aquele conjunto habitacional na entrada de Honório Bicalho, olha quantas pessoas foram para ali. E era uma Guarda patrimonial, tinha todo esse processo e tal, hoje aumentou o serviço e diminuiu a quantidade dos Guardas, então a gente tem que ter muito respeito pelo trabalho dos que estão lá porque realmente o que a gente percebe é que eles estão se desdobrando”. Requerimento aprovado por nove votos. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “questão de ordem, Presidente. Quero só dizer uma coisa importante, a título de informação, o senhor está muito internacional, o dia 22 é o Dia Internacional do Maçom, então o senhor está coberto de razão, é uma homenagem ao primeiro presidente dos Estados Unidos, George Washington, que nasceu neste dia e que era maçom também. Então, foi só uma confusãozinha, porque o senhor está muito chique, é internacional e não é uma data nacional”. Senhor Presidente: “é o dia internacional, o nacional é dia 20”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “é dia 20 como bem disse o Álvaro”. Senhor Presidente: “que o Álvaro falou. E dia 22, hoje, é o dia internacional. Resumo da história: os dois estão certos”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “e olha, hoje é dia 22 do 02 de 2022, é um dia... Tem um trem aí também envolvendo esta data”. Senhor Presidente: “numerologia”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “mas é isso, o google nos salvou, Presidente”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “eu ia falar exatamente isso, isso é data de google porque no Brasil não se comemora 22 de fevereiro. Quem é maçom sabe, é a data de 20 de agosto, por isso que eu fiz essa observação para o senhor”. Senhor Presidente: “tranquilo, nós dois estamos certos, ninguém vai preso, não. Apresentação de oradores inscritos, há algum, Senhora Secretária?”. Senhora Secretária: “não, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: “tem Juliana”. Senhora Secretária: “então, desculpa, Presidente, pela ordem, a vereadora Juliana”. Vereadora Juliana Ellen de Sales: “Presidente, obrigada pela oportunidade de poder falar mais uma vez aqui e agora de um assunto que é um dos maiores gargalos da nossa sociedade, que é a questão do transporte no nosso município. Hoje eu quero trazer alguns pontos críticos para todos nós pensarmos, principalmente para aqueles que nos acompanham de forma remota. O primeiro ponto é fundamental: o transporte coletivo de Nova Lima é efetivo? O transporte coletivo em Nova Lima é de qualidade? Ele é eficiente? Ele é bom? Ele presta? Deixe-me contar para vocês, colegas vereadores, Presidente, o que aconteceu recentemente. Na sexta-feira passada, eu tive uma infeliz surpresa com a notícia de que a Federação das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Minas Gerais, a FETRAM, acionou a justiça alegando que a Lei de Liberdade nos Transportes apresentada por mim, aprovada pelos vereadores desta Casa e sancionada pelo Prefeito João Marcelo, supostamente seria inconstitucional. Me preocupa, Presidente, me preocupa, colegas vereadores, esse esforço incansável das grandes empresas de ônibus do nosso Estado em minar a liberdade de escolha do cidadão. Me assusta muito esse empenho deles em dificultar que o passageiro possa optar por um serviço mais barato e de melhor qualidade. E sabe por que eu estou falando isso, colegas vereadores? Vejam só que interessante, quem preside essa federação, quem preside a FETRAM é o administrador da Saritur, empresa que atua em Nova Lima, em Raposos e em Rio Acima. Isso é uma vergonha, gente, não existe outra palavra para descrever o que está acontecendo. Quase todos os dias, eu recebo, seja nas redes sociais, seja através do meu mandato, reclamações dos cidadãos nova-limenses envolvendo a péssima qualidade do transporte intermunicipal que é operado inclusive pela Saritur. Ontem mesmo, no meu Instagram, eu recebi uma mensagem da cidadã Marilena, dizendo que a linha 3837, que atende a região de Honório Bicalho, não parou no ponto de ônibus, deixando de atender vários passageiros. E quando a gente propõe uma lei para melhorar a vida do cidadão, vem essa federação, vem a FETRAM e tem a coragem de entrar na justiça para barrar o nosso projeto. Isso prova, gente, que o nosso trabalho aqui, que o meu trabalho como vereadora tem incomodado muito essas grandes empresas de ônibus que, por anos, dominam e precarizam o transporte público na nossa região. E se incomoda essas empresas, eu acho que isso é um bom sinal, porque mostra que eu estou do lado certo, eu estou do lado das pessoas que sofrem cotidianamente com o transporte precário, com um transporte sujo, com um transporte que é caro e que não atende com qualidade a população. E o meu papel é justamente esse, é garantir que as pessoas possam pegar, por exemplo, uma van com ar condicionado, possam pegar um micro-ônibus que atenda em um horário mais rápido, que chegue mais rápido nos locais. E isso vai incomodar, sim, sobretudo esses que querem que as coisas permaneçam do jeitinho que elas estão hoje. É inaceitável, gente, as pessoas terem que esperar 45 minutos ou até mesmo 1 hora por um ônibus que tem mais de 15 anos que está rodando nas ruas, um ônibus velho, um ônibus sucateado, e esse ônibus ainda chegar lotado. É inaceitável, é um absurdo termos ônibus que param na estrada por falta de manutenção, como aconteceu com a minha assessora Vívian, quinta-feira passada, ela ficou parada na MG-030 porque o ônibus estragou. Isso é recorrente na vida do cidadão nova-limense, dos moradores de Raposos e de Rio Acima. É inadmissível, gente, uma tarifa que aumentou 13%, valor maior do que a inflação dos últimos meses. E a gente vê um aumento da passagem sem nenhuma contrapartida para o cidadão, o cidadão paga mais caro por um serviço que é ruim. Eu recebo reclamação sempre e acredito que os vereadores também recebam esse tipo de reclamação do transporte intermunicipal. E aí, eu pergunto, aproveito essa oportunidade para perguntar para a FETRAM se todas essas questões que eu pontuei aqui, essas situações absurdas que os cidadãos vivenciam com relação ao transporte público, se essa situação é considerada constitucional? É aceitável isso? A gente depender de um transporte que não nos atende com a qualidade e com a excelência que o cidadão merece e paga por isso? FETRAM, vocês podem achar que vocês vão me intimidar com essa postura, mas eu vou continuar aqui lutando pela liberdade no transporte, eu vou continuar aqui defendendo quem precisa de transporte coletivo de qualidade, eu vou continuar aqui dando voz àqueles que não são ouvidos por essas grandes empresas de ônibus e que sofrem diariamente. É para isso que eles me elegeram, é para representar a voz daqueles que não têm voz diante dessas empresas que dominam o mercado por anos e anos, que nos mantêm reféns desse serviço mal prestado. Eu quero que o nova-limense tenha o poder de escolha, que ele possa escolher um transporte melhor, que o cidadão nova-limense possa escolher pelo celular como escolhem o UBER, que eles possam escolher através do celular, através de um aplicativo, um transporte coletivo que o atenda, que eles possam escolher o horário que vão sair de casa, o melhor preço, se vão optar pelo ônibus, pela van ou por um micro-ônibus. Enfim, que ele tenha a opção de escolher por um transporte de qualidade, porque hoje o cidadão que vai de Raposos para Belo Horizonte, de Nova Lima para Belo Horizonte, ele não tem esse poder de escolha, ele fica refém de um transporte que não está atendendo com qualidade. E eu digo mais, gente, isso que está acontecendo aqui em Nova Lima, esse processo que a gente está enfrentando aqui, que a Câmara vai ter que responder, a prefeitura também vai ter que responder, é o mesmo que aconteceu com a empresa Buser há um tempinho atrás: essas grandes empresas de ônibus também tentaram impedir a atuação da Buser, que é um serviço mais barato e que atende muitas cidades que não tem o serviço dessas grandes empresas. Eles fizeram a mesma coisa com a Buser, tentaram parar as atividades da empresa em todo Estado e estão agora fazendo isso aqui, uma ação realizada pelo nosso mandato. A gente percebe que o empenho da FETRAM, essa federação, é grande. Agora, público que nos assiste, população de Nova Lima e vereadores, imaginem só se toda essa mobilização, se todo esse esforço, esse empenho dos advogados da FETRAM fosse para contribuir com a melhora da qualidade do transporte coletivo do nosso Estado? Imaginem só se eles se articulassem com a gente para propor melhorias no transporte ou até mesmo para responder as dezenas de questionamentos, as dezenas de mensagens que a gente encaminhou às empresas durante esse primeiro ano de mandato, porque nem resposta eu tive das empresas com relação ao serviço prestado durante a pandemia, com relação aos horários que não estão sendo cumpridos, com relação ao serviço prestado, à qualidade dos ônibus, nada disso foi respondido. Eu gostaria muito que a FETRAM se unisse à gente para que a gente tenha essas respostas, porque a gente enquanto político, enquanto representante do povo, pago pelo povo, a gente está aqui para representar os anseios da população. Me entristece muito saber que a gente não recebe nem resposta dessas grandes empresas, elas nos tratam com desdém muitas vezes. Então, fica aqui esse questionamento, essa sugestão para que a FETRAM nos apoie nessa ação ao invés de querer combater a liberdade nos transportes, que ela se una à gente para que a gente consiga garantir um transporte de qualidade para o cidadão. É isso, gente. Eu queria agradecer aos vereadores por terem aprovado essa lei junto a mim, ao Prefeito João Marcelo por ter sancionado essa lei. A gente vai continuar lutando pela liberdade do transporte, a gente vai continuar lutando por aqueles que não tem voz, por aqueles que pegam um transporte ruim, que pagam uma passagem cara, que ficam parados no meio da estrada porque o ônibus é velho, não tem manutenção, a gente está aqui para dar voz a essas pessoas. Então, pode vir FETRAM, pode vir grandes empresas de ônibus, que a gente está aqui para ser combativo mesmo, para dar voz às pessoas que não têm voz e vamos continuar lutando, eu tenho certeza que eu posso contar com o apoio dos meus nobres colegas vereadores, eu tenho certeza que eu posso contar também com o Prefeito João Marcelo que sancionou essa lei. E vamos enfrentar porque eu tenho certeza que essa lei é constitucional, sim, e essa lei vai garantir mais liberdade e mais poder de escolha para o cidadão nova-limense. Muito obrigada, Presidente”. Senhor Presidente: “de nada, senhora vereadora”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Eu não posso deixar encerrar sem parabenizar a nossa colega vereadora Juliana pela coragem. E vou mais, Juliana, eu fiz questão de participar da audiência pública, onde foi discutida a temática. E que este projeto que você trouxe para Nova Lima, sancionado, possa ser replicado e que mais vereadores com a coragem que você está tendo de realmente enfrentar, trazer esse enfrentamento positivo, defendendo a população, possa fazer em outros municípios e possa assim melhorar, porque eu falo que é melhorar a mobilidade humana, é facilitar para que o cidadão chegue em casa mais cedo, cheguem no trabalho mais bem disposto e a produtividade social aumente. Então, eu quero te parabenizar nessa noite pela sua coragem de trazer essa temática mais uma vez para essa Casa e vamos juntos, conte com o meu apoio onde eu puder ajudar, conte comigo”. Senhor Presidente: “encerrando, agradecemos a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos”.
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